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6º Encontro do Projeto Universidades Cidadãs 

O Encontro realizado nas instalações da Chesf, em Recife, de 05 à 7 de Novembro, teve como participantes: 

·  Representantes COEP Nacional: 

André Spitz 

Marcos Carmona 

Ana Diniz 

·  Representantes da equipe de campo 

Francisco Mendes de Araújo 

Lindemberg Patrício Félix de Figueiredo 

·  Representantes das universidades 

UFS – Núbia D. Santos e Celso D. Locatel 

UFRPE – Guilherme Soares 

UFCG – Fernando Garcia e Genival Barros Junior 

UFRN – Deusimar Brasil 

UFPI – Francisco Carlos Gândara 

URCA – Bernardo Melgaço 

 

O Encontro teve como pauta: 

·  Atuação das equipes no Programa Comunidades Semi-árido: papéis, responsabilidades, 

encaminhamentos do Projeto Comunidades do Milênio, etc; 

·  Edital MCT/CNPq/MDA/SAF/MDS/SESAN – nº 36/2007; 

·  Consolidação da metodologia e do instrumento para avaliação do Programa Comunidades Semi-

árido 

·  Mini-fóruns e fórum 

 
Atuação das equipes no Programa Comunidades Semi-árido 
Num primeiro momento foi realizada uma reunião entre os professores presentes, de onde foram 
sintetizados alguns itens para discussão com demais equipes ( síntese anexa). 
Foi realizada uma reunião conjunta entre todos os presentes para os esclarecimentos e discussão das 
questões levantadas. 
André fez uma apresentação baseada nas questões levantadas pelos professores em sua reunião (anexo). 
Falou ainda, a respeito das dificuldades operacionais encontradas pelo COEP na operacionalização 
administrativa da atividade das universidades – controles, pagamentos de despesas, diárias, prestações de 
contas, etc - devido a estrutura existente neste momento. Neste sentido, mostrou a necessidade de revisão 
das práticas adotadas no projeto e a importância das universidades assumirem a responsabilidade pela gestão 
das iniciativas e dos respectivos recursos. 
 



Ponderações: 
1) Foi relatada  dificuldade da equipe da UFS atender os dois pólos (Sergipe e Alagoas), tendo em vista 
distância entre estes, que dificulta o desenvolvimento de atividades.  
Também foi colocada a necessidade de se inserir um agente no pólo de Sergipe que pudesse dar maior 
atenção, tendo em vista distância das comunidades de Alagoas e Sergipe, não sendo possível que o agente 
possa atender a todas. 
Foi comentado sobre a situação de inadimplência da associação da Comunidade Fazenda Pioneira, em 
Sergipe. 
 
2) Foi relatado pelo Prof. Bernardo que a equipe da URCA está sobrecarregada em atender os 2 pólos 
(sertão da Paraíba e Ceará), considerando que são 10 comunidades.  
 
3) O Prof. Deusimar reivindicou que fosse criado um pólo no Rio Grande do Norte, incluindo 4 
comunidades (Mato Grande). 
 
4) Foi comentado sobre a preocupação com os bolsistas do MEC, cujas bolsas se encerram em dezembro. 
 
5) Foram expostas dificuldades operacionais por parte de algumas universidades em atender um número 
maior de comunidades, conforme proposta de integração de novas comunidades para 2008. Em virtude 
disso, foi feita uma revisão na tabela de integração de novas comunidades ao programa, A nova 
configuração tentativa é a seguinte: 
 

 
 



6) Foram expostas pelas universidades algumas dificuldades em implementar o projeto gerador em parte das 
comunidades, principalmente em função de: 
 > Algumas universidades não têm condições de operacionalizar a implementação em todas as 
comunidades, já que o número é grande; 
 > Algumas comunidades não estão ainda preparadas para implementação de um projeto gerador, 
passaram a fazer parte do projeto há pouco tempo e portanto não faria sentido implementar os projketos 
geradores antes de que se avalie que a comunidade apresenta condições mínimas de assumir o projeto 
gerador como um compromisso de parceria e não como um benefício assistencial. 
Em virtude destes argumentos, possivelmente não serão propostos projetos geradores para todas as 
comunidades. 
 
 
Consensos: 
1) Será enviado aos pró-reitores um kit com materiais sobre o Programa Comunidades Semi-árido: 
Informativos, vídeos, publicação, etc.; 
2) Será providenciada a contratação de um agente para o pólo de Sergipe; 
3) Será buscada a inserção de professor para assumir o pólo do sertão da Paraíba; 
4) Cada equipe irá tentar buscar uma alternativa para viabilizar a continuidade dos bolsistas do MEC e a 
contratação de novos bolsistas; 
5) Será estudada a possibilidade de viabilizar um agente para novo pólo no Rio Grande do Norte; 
6) Será verificada a possibilidade da aquisição de moto para agente do Piauí; 
7) Será estudado como fazer a supervisão de campo do pólo do Piauí. 
8) Há a necessidade de que se acelere o processo de seleção das novas comunidades, dentro do plano já 
programado, tendo em vista a preocupação em instalar os telecentros, já que o prazo de encerramento do 
convênio com o GESAC se aproxima (junho/08); 
9) Empenho na participação do Edital 036/07 e em outros que surgirem. 
 
Outros encaminhamentos: 
1) Criar um material para divulgação do Projeto Universidades Cidadãs – um texto 
2) Possibilidade de realizar vídeos-conferência ou utilizar outro instrumento para comunicação coletiva 
3) Foi abordada a importância de se consolidar uma rede entre as universidades e o COEP, surgindo 
inclusive a sugestão de que  futuramente se estabeleçam atividades acadÊmicas conjuntas como a realização 
de pesquisas e a instalação de cursos de pós-graduação em áreas relacionadas com a atuação do projeto, 
como extensão por exemplo. Reforçou-se a necessidade de criar maior intercâmbio entre as universidades e 
destas com o COEP. 
 
Avaliação do Programa Comunidades semi-árido 
 
Considerações sobre o instrumento de avaliação – Questionário 

·  Todas as ações devem ser avaliadas por todas as equipes, mesmo não sendo ações realizadas 
diretamente por cada uma, já que de qualquer forma existem interfaces entre elas.  

·  No caso de não haver conhecimento suficiente sobre algum item abordado a questão pode não ser 
respondida, o que será comentado em campo próprio; 

·  Deverá haver um momento de capacitação com os Comitês Mobilizadores antes da aplicação do 
questionário, já que serão os responsáveis em aplicá-los nas comunidades. 

 
Operacionalização da avaliação pelas comunidades 

·  Serão aplicados questionários para 3 grupos de cada um dos segmentos (homens, mulheres e jovens) 
em cada comunidade, totalizando 9 grupos: 

 



> 3 grupos de jovens 
> 3 grupos de homens  
> 3 grupos de mulheres 

 
Cada grupo responderá 1 questionário. Não haverá limite de pessoas para compor cada grupo. 
Ao final do processo serão 9 questionários respondidos em cada comunidade. 

 
·  Cada comunidade irá descrever como foram organizados os grupos, quantas pessoas participaram 

em cada um, etc. 
·  Deverá conter nas listagens de presença 3 itens a serem preenchidos, para identificação de cada 

participante nos grupos: 
1. Se a pessoa já participa de alguma ação do COEP 
2. Se é participante nas atividades desenvolvidas pelo COEP 
3. Desde quando participa na comunidade 

 
Capacitação 
Será realizada uma capacitação dos Comitês Mobilizadores, que serão responsáveis em acompanhar 
cada um dos grupos formados para realização das avaliações. Cada segmento do Comitê irá acompanhar 
a avaliação dos grupos afins (jovens, mulheres e homens); 
A capacitação será de responsabilidade das universidades; 
Os agentes participarão da capacitação como “capacitandos” juntamente aos comitês; 
 
Avaliação nas comunidades 
A aplicação dos questionários deverá ser feita antes dos mini-fóruns.  
Cada comunidade irá preparar um material que sintetize os pontos relevantes da avaliação. Este material 
pode ser um cartaz, pôster, banner, informe, etc., à critério de cada equipe. 
 
Avaliação pelas equipes 
> Agentes e Supervisores  
Cada agente ou supervisor responderá um questionário para cada comunidade que atua, sistematizando 
em único documento, após conciliação entre agente e supervisor da área. 
Obs.: Na reunião não ficou definido como seriam conciliados os resultados dos agentes com dos 
supervisores. Sugerimos este formato, seguindo a mesma metodologia das equipes das universidades. 
 
> Universidades 
Cada participante da equipe responderá a um questionário para cada comunidade, sendo que será feita 
uma síntese por comunidade, por consenso da equipe, inserindo-se todas as considerações. 
 
> COEP Nacional 
Será feita uma avaliação geral, não se atendo aos detalhes de cada comunidade. Será apresentada uma 
única síntese. 
 
Sistematização 
Cada comunidade fará uma síntese em meio digital, inclusive inserindo os comentários em uma planilha 
previamente criada. 
A alimentação da planilha será feita na própria comunidade, sendo de responsabilidade do Comitê 
Mobilizador, com assessoria do agente. 
 
 
 



Produtos 
Além da sistematização em uma planilha, cada comunidade fará um registro das principais 
considerações sobre a avaliação, através de cartaz, pôster, informe, etc. Este registro poderá ser feito da 
maneira que melhor convier a cada comunidade, sendo que o mesmo será exposto à época do fórum. 

 
 
 
Mini-fórum 
Cada equipe irá organizar o evento de acordo com as especificidades de cada pólo, decidindo, inclusive, a 
pertinência da participação de integrantes das novas comunidades. 
 
Pauta 

·  Retomar as Políticas Públicas abordadas em Brasília, discutindo quais seriam de interesse da 
comunidade; 

·  Avaliação – Cada comunidade irá apresentar sua síntese e o pólo irá debater em conjunto os pontos 
relevantes de convergência e divergência. Como resultado os participantes farão uma síntese do 
pólo; 

·  Apresentação do diagnóstico – No pólo onde houver sido feito o diagnóstico das novas comunidades 
(2007) este seria apresentado para consolidação. 

 
 
Fórum 
Local: Moreno (PE) 
 
Data: de 31 de março a 4 de abril de 2007, sendo previsto que os dias 31 e 4 serão para deslocamento. 
 
Pauta 

�  Retomar abordagem sobre Políticas Públicas 
�  Retomar avaliação 

 
Outros 

�  Participação igualitária para instituições, comunidades e poder público 
�  Participação dos alunos 
�  Possibilidade de realizar abertura à noite, no dia de chegada dos participantes 

 
Participantes 
 

�  3 comunitários de cada comunidade (inclusive das originais), que deverão ser obrigatoriamente 
membros dos comitês mobilizadores, sendo um representante de cada segmento (homens, mulheres e 
jovens) 

�  3 alunos de cada equipe 
 
Edital MCT/CNPq/MDA/SAF/MDS/SESAN – nº 36/2007 
 
Algumas considerações e consensos  
Diante das responsabilidades das equipes foi discutido como seria a melhor forma para compor a proposta 
para o Edital. Foram feitas simulações em planilha criada dentro das especificações do edital. 
Cada equipe ficou de elaborar uma proposta para apresentar ao CNPq, dentro da realidade de cada um dos 
pólos, considerando a inserção de profissionais recém-formados, alunos de graduação de nível superior e 
técnicos de nível médio, atendendo aos objetivos propostos no edital.  



 
Reunião com representante do MDA 
A fim de dar maiores esclarecimentos sobre o edital esteve presente na reunião das equipes o Sr. Hercílio 
Matos, representante do MDA, que fez uma explanação detalhada de cada item do edital.   
Alguns pontos ressaltados: 
> Principal objetivo do MDA com a formulação do edital: ampliação do quadro de qualificação para a 
agricultura familiar - assistência técnica e extensão rural (qualitativa e quantitativa); 
> Caráter inovador das propostas – se relaciona à inovação no que se refere ao público alvo; 
> A perspectiva de fomento de intercâmbios entre os profissionais; 
> Prioridades: multidisciplinaridade, interdisciplinaridades, capacidade técnica, impacto na comunidade, 
relevância temática para a comunidade; 
> Possibilidade de junção: ATER/Extensão universitária/organizações do terceiro setor; 
>Recursos 

·  de capital – bem justificados e considerando que vá reverter para a comunidade 
·  custeio – pertinentes às ações que serão realizadas 
·  bolsas – importante a natureza das bolsas, tendo em vista objetivo do MDA (formação quadro 

ATER) – perspectiva de formar novos profissionais com gosto pela extensão, aproveitando jovens 
do local, técnicos e recém-formados 

 
> Necessidade da anuência das pró-reitorias de extensão; 
> Embora uma mesma instituição possa apresentar diversas propostas, só é admitido que o coordenador 
apresente uma única proposta, sendo importante que este registre sua experiência com a extensão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

ANEXO 
 

S INTESE 
 
 
A) Premissas para reorientação do trabalho: 
 

�  Definir, para deixar mais claro, o que é o Projeto Universidades Cidadãs. 
 

�  Definição dos papéis dos segmentos (atores) envolvidos no projeto. 
 

�  Listar o conjunto de ações desenvolvidas nas comunidades e explicitar o que compete às 
universidades e aos demais atores. 

 
�  Qual é o papel das Universidades? 

 
 Diagnóstico  & Capacitações, preferencialmente de jovens e mulheres. 

 
�  Compreender o que é o programa Comunidades Semi-árido. 

 
�  Relação do projeto Universidades Cidadãs com aquele programa. 

 
 
B) Ênfase nos aspectos que não estamos conseguindo cumprir. 
 

 Institucionalização do Projeto nas Universidades. 

 Elaboração de um documento1 & folder apresentando as ações do projeto em todas as universidades. 
Fontes: diagnósticos; relatórios do CNPQ e Planos de Trabalho de 2007. Um pequeno texto e uma 
apresentação eletrônica. Guilherme e Fernando. 

 Intercambio entre as universidades; 

 Produção acadêmica. Preparação de banco de dados de toda a produção acadêmica. Guilherme e 
Deusimar. 

 Marketing; 

 Metodologia. 

 
C) Encontro com reitores no próximo fórum de Moreno. 
 
Todos: acionar todas as reitorias! 
 

                                                 
1 Formalização do Projeto Universidades Cidadãs, com as 4 linhas de atuação. Propor a renovação do convênio do Coep com as 
universidades, onde fique explicitado quais são as atribuições das universidades. 



D) Articulações entre as universidades. 
 O que esta dando certo em cada estado? 

 Intercambio entre os estados: deslocamento de grupos pequenos de um estado para o outro.  

 Participação nos eventos internos das universidades. Exemplo: quinto seminário de extensão da 
UFRN. Segundo encontro Nordestino de extensão Universitária. 

 Articulação de um curso de especialização. Pós-graduação em Rede. 

 Primeiro encontro do Projeto Universidades Cidadãs. 

 
 
 
E) Processo de planejamento participativo. Reavaliação. Considerar: 
 

�  Redefinição do formato das reuniões; 

�  Rediscutir processo de escolha dos representantes das comunidades; 

�  Instituir periodicidade. 

 
 
F) SgCoep. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sai: gestão compartilhada. Entra: planejamento participativo. 
 
 


